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1. RESUMO DA ATIVIDADE 

1.1. Designação da Atividade 

Ap54/LIS/20 VI Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades de 

Língua Portuguesa 

1.2. Localização  

Cabo Verde, ilhas de São Vicente e Santo Antão  

1.3. Período coberto pelo Relatório 

De Junho de 2019 a Novembro de 2021 /29 meses 

1.4. Parceiro(s) de implementação 

CPLP; Governo de Cabo Verde nomeadamente o Gabinete do Primeiro Ministro, o Ministério de 
Educação e o Ministério da Agricultura e Ambiente; Presidência da República de Cabo Verde; OSCM 
- Centro Oceanográfico do Mindelo; Câmara Municipal  de São Vicente, Câmara Municipal de Porto 
Novo ς Santo Antão; Associação Portuguesa de Educação Ambiental; Ministério do Ambiente e da 
Educação de Portugal; Universidade de Santiago de Compostela; Transportadora Aérea 
Portuguesa; Associação Amigos da Natureza, ONG Biosfera II; Associação de Defesa do Ambiente; 
Associação Ponta de Pom; Associações comunitárias do Planalto Leste de Santo Antão e do Planalto 
Norte;  Instituto do Mar; Todas as unidades orgânicas da UniCV; 6 Escolas do Ensino Básico de 
Mindelo; CIIMAR ςCentro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental; Câmara Municipal 
de Vila do Conde; Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de Vila do Conde. 

1.5. Beneficiários da Atividade 

Beneficiários Diretos Educadores ambientais; investigadores, professores e educadores; 
técnicos das diversas áreas de empresas, do poder local e do poder 
central; atores sociais, atores políticos, estudantes, comunidades locais 
da ilha de São Vicente e ilha de Santo Antão. 

Beneficiários Finais  Técnicos dos países da CPLP; universitários e investigadores; 
organizações não governamentais dos países da CPLP; Educadores 
Ambientais e Professores; Comunidades locais da ilha de São Vicente e 
ilha de Santo Antão 

1.6. Objetivos da Atividade  

Objetivo global Contribuir com propostas de ação enquadradas pelo Plano Estratégico 
de Cooperação em Ambiente da CPLP (PECA-CPLP), que possam ajudar 
a: 
1. Dinamizar a cooperação entre os Estados membros da CPLP no que 
respeita à gestão, proteção e preservação do ambiente, em sintonia 
com as preocupações mundiais relacionados com a poluição do oceano 
e o desgaste dos recursos marinhos.  
2. Reforçar o cumprimento dos compromissos internacionais assumidos 
na área do ambiente, nos Estados membros da CPLP em especial 
atendendo ao previsto para a Década da Ciência Oceânica para o 
Desenvolvimento Sustentável. 

Objetivo Específicos 2. Promover entre os países da CPLP, a divulgação de projetos de 
investigação científica, a troca de experiências pedagógicas, a 
partilha de projetos comunitários e o reforço das redes nas áreas da 
Educação Ambiental, Cooperação e Desenvolvimento; 

3. Dar visibilidade às boas práticas, à investigação e experiências de 
Educação Ambiental realizadas nos nossos países fomentando a 
cooperação entre atores educativos das comunidades lusófonas; 

4. Promover parcerias de educação ambiental para o Oceano   
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŎƻƳƻ άƻ Ŏŀminho para a 
transformação socio-ŜŎƻƭƽƎƛŎŀέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ƴƻǾŀǎ 
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atitudes, e oportunidades de nova governança em diferentes tipos 
de organizações políticas e da sociedade civil através de 
metodologias participativas e consciência ecológica; 

5. Promover iniciativas que estimulem ações de educação ambiental 
adaptadas às especificidades de cada país membro da CPLP;  

6. Desenvolver iniciativas que promovam a consciencialização e a 
participação das populações e da sociedade civil nas políticas e ações 
ambientais;  

7. Identificar propostas de cooperação e linhas de convergência com os 
objetivos e ações de organizações regionais a fim de maximizar a 
partilha e as oportunidades de cooperação.  

1.7. Resultados Esperados 

a) Contributos para a agenda política de educação ambiental da CPLP;  
b) Reforço de projetos de cooperação entre os países da CPLP;  
c) Comunidade científica da CPLP mobilizada para partilha e divulgação de projetos e pesquisas 

no campo da Educação Ambiental que possam garantir a proteção e a vida no Oceano; 
d) Pessoas das comunidades e de associações locais capacitadas e preparadas para receber os 

participantes com apresentação das comunidades e para dinamizar a plantação de árvores 
no planalto Leste de Santo Antão; 

e) Criação de um Centro de Recursos Educativos em São Vicente;  
f) 9ǎŎƻƭŀǎ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ .łǎƛŎƻ hōǊƛƎŀǘƽǊƛƻ ƳƻōƛƭƛȊŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ άƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ 
ƧǵƴƛƻǊέ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǇƻŘŜǊŜƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ 
e adolescentes para apresentar em forma de exposição ou poster durante o congresso; 

g) Jovens da CPLP motivados para ação, participam no debate comprometendo-se com ações 
para uma comunidade ambientalmente responsável e socialmente justa; 

h) Técnicos e políticos responsáveis por programas e políticas de educação ambiental, 
capacitados para a avaliação de impactes ambientais para a CPLP, disponibilizando-se 
metodologias e recursos de apoio nos respetivos países - Serão identificadas duas pessoas 
que façam um ponto de ligação a cada um dos tipos de grupo-alvo, em cada um dos países; 

i) Contributos para a agenda política de educação ambiental da CPLP com ações de Formação 
e capacitação de Recursos Humanos da CPLP para a Área Ambiental;  Dinamização e 
definição de um programa de trabalho regular com os Pontos Focais das Convenções sobre 
Biodiversidade, Desertificação e Alterações Climáticas, bem como a promoção de sinergias 
entre as três convenções; Promoção de iniciativas que envolvam o sector privado e 
sociedade civil; Dar visibilidade aos projetos de empreendedorismo azul envolvendo jovens; 

j) Contributos para a Rede CPLP Ambiente e Território http://www.ambientecplp.org/   
k) Estabelecimento de parcerias entre comunidade científica, ONG e comunidades;  
l) Formação e capacitação de técnicos e professores;  
m) Cooperação entre os países da CPLP reforçada com projetos concretos;  
n) Artigos publicados com investigações e projetos dando visibilidade internacional;  
o) Valorização dos territórios e das comunidades enquanto guardiões da biodiversidade e 

atores educadores; 
p) Capacitação dos grupos-alvo e beneficiários.  

1.8. Principais Ações previstas 

http://www.ambientecplp.org/
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Primeira fase: preparação do Congresso.  
Estruturação da Comissão Organizadora, das sub comissões e das comissões específicas;  
Realização de encontros institucionais; identificação de parceiros; Identificação de atividades 
concretas e engajamento das comunidades locais; 
Segunda fase - Durante o Congresso está previsto:  

¶ Itinerários Culturais e Ambientais  
Durante o pré-congresso ou após serão disponibilizados a todos os participantes que o 
desejarem alguns itinerários culturais e ambientais. 

¶ Conferências 
a) Conferência de abertura.  
b) Conferência do dia (cada dia abre com uma conferência, com um/a facilitador/a de 

renome) 
c) Conferência de Encerramento: a conferência de encerramento terá um tema central 

escolhido pela Comissão Científica e com convite a um/a especialista internacional de 
língua portuguesa.  

¶ Painéis  
Os painéis seguem-se às conferências, com participação de especialistas convidados e atendendo 
aos eixos temáticos.  

¶ Mesas de Diálogo  
A mesa de diálogo pretende ser um espaço de conversa estruturada que coloca atores/as de 
diversas linguagens científicas, técnicas e artísticas, numa reflexão conjunta sobre um tema 
específico.   

¶ Pósters 
Serão apresentados posters, experiências práticas, conversas e partilha de ideias, cujas normas 
serão fixadas e anunciadas previamente.  

¶ Oficinas e Sessões livres de diálogo artístico: OCEAN_ ARTE 
 As oficinas são estruturadas com a colaboração de entidades e artistas da ilha, estudantes da 
universidade e participantes da CPLP.  

¶ Apresentação de livros e revistas 
  Serão criadas oportunidades de apresentação de livros e revistas sobre a temática e onde os 
autores podem interagir com o público e divulgar as suas obras.  

¶ Minicursos 
Organização de cursos compactos, ministrados através de diversas metodologias.  

¶ Visitas a áreas Protegidas e comunidades / Projetos Locais 
As visitas programadas são: 
Santo Antão ς Parque Natural de Cova (cratera de antigo vulcão) ς Apresentação da comunidade 
e da biodiversidade; Visita ao Planalto Leste, plantação de árvores com envolvimento de 
comunidades locais; Visita ao Planalto Norte, problemática da água. 

1. Monte Verde ς Parque Natural: Apresentação da biodiversidade local; Recolha de lixo 
que será usado na oficina de reciclagem. 

2. Praia Grande/ Norte de Baía_ extenso areal emoldurado por rochas vulcânicas que recebe 
lixo marinho ao longo do ano. Realizar campanha de limpeza e destacar a 
interconectividade oceânica.  

¶ Comunicações orais 
Após a aprovação do júri (comissão científica de cada eixo temático), serão apresentadas 
comunicações orais dentro de cada um dos eixos temáticos, em 12 minutos, onde são 
destacados os principais temas de investigação ou de projetos. As comunicações serão 
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agrupadas por eixos temáticos, com um período questões e comentários entre os 
participantes após as apresentações. 

¶ Encontro infantojuvenil  
Na sequência dos bons resultados obtidos no último congresso, pretende-se desenvolver o 
II Encontro Infantojuvenil, com jovens de todos os países da CPLP. Haverá o envolvimento 
prévio das escolas e ONG para preparação das crianças e jovens esta atividade será um 
momento de patilha e visibilidade dos mais novos no que respeita à sua sensibilização e 
intervenção para a proteção ambiental. Apresentação as suas preocupações e petições para 
influenciar os decisores e adoção de políticas publicas comprometidas com o futuro e 
conservação da natureza. 
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PROGRAMA DE TRABALHO 
 

2.1. Principais ações realizadas  

 

Descreva as ações desenvolvidas, dos obstáculos e problemas registrados no decurso do período 
de execução e as medidas de correção adotadas 
 

A duração do programa central de atividades foi de quatro (4) dias. No entanto, a intensificação das ações 
no sentido do acolhimento e acreditação dos congressistas iniciou-se no dia 29 de outubro, totalizando 
quatro (4) dias de pré-congresso. O acompanhamento pós-congresso contemplou o seguimento do 
regresso dos congressistas, dadas as dificuldades na frequência dos voos, tendo por isso durado cerca de 
quatro (4) dias também. Nesse período efetivaram-se ainda itinerários ambientais e culturais, dentro das 
limitações impostas pelas regras sanitárias, mas que permitiram aos Congressistas conhecer melhor a ilha, 
a cultura e aproveitar bem o tempo de estadia. 

a) Preparação do Congresso 

O processo de preparação do VI EALusófono teve o seu início em 20 de julho de 2018, na Guiné Bissau, com 
a apresentação e aprovação da proposta de candidatura à organização da VI Edição, no âmbito do V 
Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades de Língua Portuguesa. A 26 de 
Junho de 2019, a reitoria da UNICV nomeou os integrantes comissão organizadora de Cabo Verde, dando 
assim o início efetivo dos trabalhos preparatórios do VI Ealusófono. 

Após a nomeação da comissão organizadora, iniciou-se um processo concertado de definição dos principais 
eixos temáticos e de organização das comissões científica, de coordenação das áreas de trabalho e de 
articulação internacional, com a participação alargada a todos os países de língua portuguesa, que decorreu 
entre julho e dezembro de 2019.  

Seguiu-se o levantamento das necessidades logísticas, dos recursos existentes e das potenciais parcerias, 
de forma a proporcionar a participação do maior número possível de congressistas, tendo sido realizado 
uma primeira missão, para o efeito, de 10 a 17 
de fevereiro 2020, com a participação do 
Representante da Redeluso e Presidente da 
ASPEA, Joaquim Pinto, e da equipa da UNICV, 
nomeada para coordenar os trabalhos. Essa 
missão representou um importante apoio aos 
técnicos da comissão organizadora local para a 
preparação da logística, análise das 
instalações, hotéis, restaurantes e 
comunidades onde se poderiam decorrer as 
atividades do congresso. Foram feitas várias 
reuniões com parceiros, colaboradores e 
dinamizadores de atividades, levantamento de 
informações para logística e programação e 
reuniões com a Reitoria e personalidades do 
Governo de Cabo Verde para envolvimento e apresentar progressos na organização do congresso. 

O processo de elaboração do programa e identificação dos oradores para conferências e painéis foi um 
processo complexo e longo devido ao inicio de pandemia que veio condicionar as disponibilidades e 
possibilidades de viagem, mas muito participado que resultou da sugestão de nomes por parte da comissão 
científica e da comissão organizadora local. Chegamos a reunir remotamente diversas vezes com a 
Comissão Cientifica, aplicamos um questionário para recolha de sugestões e após isso, mediante as 
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confirmações ou recusas justificadas, fomos construindo a programação com os nomes de personalidades 
da área que conseguiram confirmar a participação.  

O Congresso foi programado para o período compreendido entre 22 e 25 de março de 2021. No entanto, 
com o deflagrar da pandemia de Covid 19 a data do evento foi redefinida para o período de 2 a 5 de 
novembro de 2021 em concertação com as entidades de Saúde de Cabo Verde, as normas e restrições 
sanitárias, incluindo as recomendações emanadas pela CPLP, e as ponderações da Comissão Organizadora 
e a da Comissão Científica. 

Em 2020 com a atualização da página do Congresso, (a partir da que tinha sido criada pela ASPEA para os 
congressos anteriores) procedeu-se à abertura das inscrições e da apresentação de propostas de 
comunicação oral, mesas de diálogo, oficinas, minicursos, comunicações em poster, apresentação de 
revistas e de livros, seguidas de avaliação por parte das correspondentes comissões. 

 

Gráfico 1: Total de inscritos no VI EALusófono e percentagem de inscrições por país 

 

 

 

Tabela 1: Total de inscritos no VI EALusófono e percentagem de inscrições por país 

País Inscritos % 

Angola 10 3% 

Brasil 50 12% 

Cabo verde  105 25% 

Galiza 15 4% 

Guiné Bissau 127 30% 

Moçambique 18 4% 

Portugal 85 20% 

São Tomé e Príncipe 9 2% 

Total 419 100% 

 

 

b) Apresentação e avaliação de propostas de comunicação oral e dinamização de atividades 
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A Comissão Científica do VI Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades de 
Língua Portuguesa foi constituída por equipas de docentes universitários e investigadores, alguns membros 
de organizações não governamentais de renome, dos diferentes países da CPLP, distribuídos pelos 
seguintes Eixos Temáticos: 

Eixo I ς A Educação Ambiental e a Literacia Oceânica; 

Eixo II ς A Educação Ambiental os Direitos Humanos e a Crise Climática; 

Eixo III - A Educação Ambiental e as Atividades Socioeconómicas como valorização local; 

Eixo IV - A Educação Ambiental no Sistema Educativo construindo a Eco Cidadania; 

Eixo V - A Educação Ambiental na Conservação da Natureza. 

Foram recebidas cerca de uma centena de propostas de comunicação oral, sendo 95 as que preenchiam os 
critérios pré-determinados. Os mesmos foram avaliados e pontuados, tendo como resultado 89 
apresentações aprovadas. Os autores foram notificados via correio eletrónico sobre os resultados da 
avaliação, encetando assim a comunicação necessária que culminaria na apresentação dos mesmos, na 
FaED, na cidade do Mindelo. 

Com procedimentos idênticos, a Comissão de Coordenação da Áreas de Trabalho procedeu à avaliação das 
propostas agrupadas da seguinte forma: 

1. Oficinas e Workshops; 

2. Mesas de Diálogo; 

3. Minicursos; 

4. Pósteres; 

5. Apresentação de Livros e Revistas. 

Foram avaliadas 46 propostas de dinamização de atividades das quais 42 foram aprovadas e devidamente 
agendadas. 

 

Tabela 2: Total de propostas de comunicação oral e dinamização de atividades submetidas para aprovação 

Atividade Submetidas Aprovados 

Comunicação Oral 99 93 

Oficinas 11 9 

Mesas de Diálogo 9 9 

Minicursos 9 9 

Pósteres 15 13 

Apresentação de Livros 4 4 

Total 147 137 

Tabela 3: Comunicações orais aprovadas por Eixo temático 

Eixo Descrição Trabalhos aprovados 

I Literacia Oceânica 14 

II Direitos Humanos e Crise Climática 15 

III Atividades Socioeconómicas 11 

IV Sistema Educativo 33 

V Conservação da Natureza 20 

Total 5 Eixos 93 
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Gráfico 2: Total de Comunicação Oral aprovada por país 

 

/ƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ άdesenvolver iniciativas que promovam a consciencialização e a participação das 
ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ Ŝ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŎƛǾƛƭ ƴŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ ŀœƿŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎέ ŦƻǊŀƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀŘŀǎ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ŎƛƴŎƻ όрύ 
Visitas a Parques/ Reservas Naturais, Iniciativas e Projetos Locais. Para esse efeito foram estabelecidas 
ações em parceria com as comunidades e respetivas ONG, nomeadamente: 

1. Associação dos Pescadores do Calhau; 

2. Associação Comunitária Norte de Baia; 

3. Associação Biosfera I; 

4. Associação das Mulheres do Planalto Leste AMUPAL ς Santo Antão;  

5. Associação Luz Verde do Norte ς Santo Antão. 

As visitas às iniciativas locais foram programadas e operacionalizadas em parceria com as associações 
comunitárias locais, sendo que parte das atividades foram lideradas por elas, Na ilha de Santo Antão e 
coordenadas pela Associação Biosfera I em São Vicente. Assim, foram consensualizadas a criação de viveiros 
na Reserva Natural do Planalto Norte, com objetivo de criar o primeiro embrião de uma floresta com o 
envolvimento das crianças da escola local e, na Reserva da Biosfera no Planalto Leste visando a colaboração 
na reflorestação de uma área devastada por um incêndio recente. 

Também nessa reserva programou-se uma atividade performativa simbólica de proteção da floresta, 
coordenada pela ativista cultural e encenadora Sara Estrela, também com o envolvimento de pessoas da 
comunidade local. 

Em ambas as atividades, as comunidades locais e suas associações foram envolvidas na programação, que 
inclui o fornecimento de serviços de alimentação e de transporte. A apresentação das atividades 
socioeconómicas locais por parte das comunidades contemplou a demonstração da sua articulação com a 
preservação ambiental e ecológica.  

Na ilha de São Vicente, na orla marítima da Baía das Gatas, a colaboração da Associação Biosfera I, permitiu 
criar sinergia como o ǇǊƻƎǊŀƳŀ ΨSoncent Costa Limpe' (São Vicente: Costa Limpa) e programou-se uma 
recolha simbólica de resíduos sólidos para incluir a participação dos congressistas, sendo que esta atividade 
é realizada rotineiramente pela associação e voluntários, uma vez que esse lado da ilha recebe muito lixo 
marinho. 

No Monte Verde, envolvemos duas entidades, um pequeno projeto de turismo ecológico ςCabana do Chá, 
com demonstração de captação de água das nuvens e plantação agroecologia de plantas aromáticas. A 
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segunda atividade foi a Delegação do Ministério da Agricultura e Ambiente onde o departamento 
responsável pelo Parque Natural promoveu ǳƳŀ ΨŎŀœŀ ŀƻ ǘŜǎƻǳǊƻΩ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ Ǉƭŀƴǘŀǎ 
endémicas.  Em parceria com o operador local foi realizada uma atividade cultural com produtos 
tradicionais, entre eles chá com plantas aromáticas produzidas localmente e cuscuz. Em todas essas visitas 
foram contemplados roteiros e apresentações de caráter científico adaptados ao contexto local, tais como: 
formações dunares, lixo marinho, proteção de espécies entre outros temas.   

Durante o congresso associações e artesãs puderam expor produtos e serviços decorrentes de atividades 
socioecónomicas, desenvolvidas de modo sustentável, podendo dialogar com os congressistas sobre 
diferentes aspetos da sua produção e sobre os princípios ecológicos e ambientais que as subjazem.  

A participação do público infantojuvenil no VI EALusófono foi uma matéria que mereceu uma atenção muito 
especial, considerando o potencial transformador das novas gerações no sentido de uma abordagem 
sustentável do ambiente natural e, da adoção e multiplicação de comportamentos alinhados com a 
ecocidadania. Considerando este objetivo estabeleceram-se parcerias importantes com a DNE Direção 
Nacional de Educação, a UNICEF e as Aldeias SOS Cabo Verde que culminaram com as seguintes ações: 

1. Realização de um seminário Educação Ambiental para 90 crianças e adolescentes das escolas da 

Ilha de São Vicente. Recorrendo-se a metodologias ativas e participativas, com o apoio do 

Engenheiro Rui Paisana e orientação de Maria Miguel Estrela, as crianças e os adolescentes 

puderam discutir em plenária, e entre grupos de pares, os temas que os inquietam no presente 

relativamente ao ambiente, a educação ambiental, a sustentabilidade, a poluição, ao Oceano, a 

produção de resíduos, aos comportamentos de consumo, entre outros.  

2. Realização de oficinas de Educação Ambiental com o apoio de docentes de Educação Artísticas da 

FaED e de estudantes universitários, na sequência do seminário foram realizadas quatro (4) 

oficinas de atividades plásticas com recurso a resíduos recolhidos nas proximidades da faculdade 

e na orla marítima, com uma abordagem crítica e discussões entre pares das questões suscitadas 

em matéria de ambiente e educação; 

3. A partir dessas atividades foram escolhidos seis (6) delegados/os que participaram no VI 

Ealusófono e apresentaram comunicações nŀ άaŀƛƻǊ !ǳƭŀ Řƻ aǳƴŘƻΥ ƻǎ hōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ 

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ Ŝ ƴŀ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ 9ƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻΤ 

 
Ilustração 1: Intervenção de uma representante do público infantojuvenil na Conferência 

de Encerramento (Laura Melo Andrade) 
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4. Um dos objetivos dessas atividades com o público infantojuvenil era a preparação e a 

consensualização, em grupos de pares, de temas e abordagens de ecocidadania a serem 

discutidos no Forum Infanto Juvenil, no âmbito da Convenção dos Direitos das Crianças, que seria 

realizada no dia 20 de novembro de 2021, de modo descentralizado, mas simultaneamente em 

cada ilha de Cabo Verde. De facto o fórum aconteceu e os temas relacionados com a ecocidadania 

forma discutidos, numa plenária de 60 crianças e adolescentes. 

 

Execução da Programação  

O VI EALusófono foi acolhido pela UNICV Universidade de Cabo Verde com a participação de Angola, Cabo 
Verde, Brasil, Espanha, Guiné Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe. As delegações incluíram 
políticos, pontos focais da CPLP, cientistas, educadores, ambientalistas, estudantes e outros.  A chegada 
das mesmas em São Vicente deu-se a partir do dia 28 de Outubro de 2021. 

Todas as condições de segurança sanitária foram asseguradas, com o envolvimento de diversas instituições 
locais, em articulação estreita com as autoridades de saúde pública e o cumprimento dos protocolos e 
normas internacionais associadas ao COVID-19 e de outras doenças transmissíveis.  De realçar que durante 
o VI EALusófono, apesar da situação pandémica não se registou nenhum incidente de suspeita ou de infeção 
pelo coronavírus. 

Em termos programáticos foram concretizadas as seguintes atividades: conferências, comunicações orais, 
oficinas, minicursos, mesas de diálogo, apresentação de pósteres e livros, ciclo de cinema, visitas à parques 
e reservas naturais de São Vicente e Santo Antão, entre outros. 

O local central de realização das atividades foi a FAeD Faculdade de Educação Física e Desporto da UNICV, 
na Av. Prof. Alberto Leite, em frente à Escola Técnica de Mindelo, mas também foram realizadas atividades 
na EICM (Escola Técnica), Reitoria da UNICV no Liceu Velho, CCM - Centro Cultural do Mindelo, Monte 
Verde, Norte de Baia, Baía das Gatas, e ainda em Planalto Norte e Planalto Leste (Ilha de Santo Antão). 

Nos dias 2, 3 e 5 de novembro, das 08h30 às 12h30 foram realizadas as conferências em plenária no 
auditório da FAeD e, no período da tarde, das 14h30 às 18h30 várias salas e locais simultaneamente, com 
as outras atividades da programação. O dia 4 de novembro foi inteiramente dedicado a atividades oudoor, 
com foco nos parques, reservas naturais e da biosfera, com a participação das comunidades locais, em São 
Vicente e Santo Antão. O congresso contemplou uma Sala de Imprensa, com as condições logísticas 
necessárias para a comunicação social. Foi realizada uma minifeira de artesanato e de serviços de turismo 
ecológico, com foco nas boas práticas de ecocidadania associadas as atividades socioeconómicas. 
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Ilustração 3: Sala de Conferências da FaED que albergou as atividades centrais do VI EALusófono. 

 

Conferência de imprensa  

A Comissão Organizadora do VI Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades 
de Língua Portuguesa (VI EALusófono) promoveu no dia 29 de Outubro de 2021, as 10h30, na FAeD 
Faculdade de Educação Física e Desporto, a segunda Conferência de Imprensa para partilhar informações 
e detalhes sobre o evento, no seguimento da que tinha sido realizada no ano anterior para apresentar os 
objetivos do VI Congresso. 
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Ilustração 4: Conferência de imprensa no dia 29 de Outubro-apresentação das linhas gerais do programa. 

 

Nas ligações abaixo elencadas pode-se constatar as notícias em diferentes órgãos de comunicação 
social a propósito do VI Ealusófono: 

https://www.rtp.pt/rdpafrica/noticias -africa/vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-
paises-e-comunidades-de-lingua-portuguesa_16990 

https://www.rtc.cv/tcv/video -
details?id=23168&fbclid=IwAR2TToEI9qtMN_8A_jpx3zLFIeh_iaPtPy6CGgJlq45SpmO1hptUaDSoxwI 

https://www.anacao.cv/noticia/2021/10/27/sao-vicente-acolhe-vi-congresso-internacional-de-
educacao-ambiental-da-cplp/ 

https://secretariadoexecutivo.cplp.org/informacoes/noticias/noticia-detalhe/?news=6470 

https://inforpress.cv/porto -novo-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lanca-embriao-da-
primeira-floresta-no-planalto-
norte/?fbclid=IwAR0fVpo238wTotk_Nfp3_xunhbKeDO0bh0BJc2E7UZv5raPuh9S9dQZXY0E 

https://unicv.edu.cv/pt/faed/noticias -faed/2685-unicv-realiza-vi-congresso-internacional-de-educacao-
ambiental-lusofono 

https://apambiente.pt/destaque2/vi -congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-paises-e-
comunidades-de-lingua 

 

Reuniões preparatórias, acolhimento e acreditação 

No pré-congresso procedeu-se as reuniões preparatórias, com toda a equipa da Comissão Organizadora e 
elementos da Comissão Cientifica, nacional e internacional, reunida em Mindelo a partir do dia 28 de 
Outubro, com um encontro geral e sessões de trabalho das diferentes comissões. Sequencialmente 
procedeu-se a receção dos congressistas e a respetiva acreditação, iniciada logo no dia 1 de novembro. 

O inicio do Congresso no dia 2, começou com o acolhimento de participantes e convidados no auditório e 
conclusão das acreditações. Ressaltamos que os 150 lugares que foram autorizados pelas entidades 
sanitárias para ocupar o auditório forma insuficientes para albergar todo o público que se interessou em 
participar. Foi necessário assim alternar a participação de jovens estudantes e docentes universitários, 
redistribuindo pelas atividades em simultâneo decorridas no período da tarde. 

https://www.rtp.pt/rdpafrica/noticias-africa/vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-paises-e-comunidades-de-lingua-portuguesa_16990
https://www.rtp.pt/rdpafrica/noticias-africa/vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-paises-e-comunidades-de-lingua-portuguesa_16990
https://www.rtc.cv/tcv/video-details?id=23168&fbclid=IwAR2TToEI9qtMN_8A_jpx3zLFIeh_iaPtPy6CGgJlq45SpmO1hptUaDSoxwI
https://www.rtc.cv/tcv/video-details?id=23168&fbclid=IwAR2TToEI9qtMN_8A_jpx3zLFIeh_iaPtPy6CGgJlq45SpmO1hptUaDSoxwI
https://www.anacao.cv/noticia/2021/10/27/sao-vicente-acolhe-vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-da-cplp/
https://www.anacao.cv/noticia/2021/10/27/sao-vicente-acolhe-vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-da-cplp/
https://secretariadoexecutivo.cplp.org/informacoes/noticias/noticia-detalhe/?news=6470
https://inforpress.cv/porto-novo-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lanca-embriao-da-primeira-floresta-no-planalto-norte/?fbclid=IwAR0fVpo238wTotk_Nfp3_xunhbKeDO0bh0BJc2E7UZv5raPuh9S9dQZXY0E
https://inforpress.cv/porto-novo-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lanca-embriao-da-primeira-floresta-no-planalto-norte/?fbclid=IwAR0fVpo238wTotk_Nfp3_xunhbKeDO0bh0BJc2E7UZv5raPuh9S9dQZXY0E
https://inforpress.cv/porto-novo-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lanca-embriao-da-primeira-floresta-no-planalto-norte/?fbclid=IwAR0fVpo238wTotk_Nfp3_xunhbKeDO0bh0BJc2E7UZv5raPuh9S9dQZXY0E
https://unicv.edu.cv/pt/faed/noticias-faed/2685-unicv-realiza-vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lusofono
https://unicv.edu.cv/pt/faed/noticias-faed/2685-unicv-realiza-vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-lusofono
https://apambiente.pt/destaque2/vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-paises-e-comunidades-de-lingua
https://apambiente.pt/destaque2/vi-congresso-internacional-de-educacao-ambiental-dos-paises-e-comunidades-de-lingua
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Seguiu-se a Conferência de Abertura proferida pelo Oceanógrafo e líder associativo Tommy Melo 
(Associação Biosfera I), as comunicações e dinamização de atividades de acordo com a programação. 

Esta conferência foi muito bem acolhida e resultou numa apresentação da ação da Biosfera I e num 
despertar da consciência ecológica centrada no Oceano. 

A programação é apresentada de modo resumido e global na tabela que se segue, espelhado a dinâmica 
gerada nos 4 dias, a integração da diversidade de atividades e a forma equilibrada como se distribuiu as 
conferências, os temas dos painéis e os diversos trabalhos. 

Tabela 4: Programação Geral do VI EALusófono 

 

Toda a logística do congresso foi delineada e executada na FaED - Faculdade de Educação e 
Desporto da UNICV, num edifício perto do mar, com salas amplas e arejadas, bem iluminadas e 
com equipamentos e tecnologia adequadas para eventos científicos. Toda a comunidade 
académica da faculdade envolveu-se ativamente na execução e na coordenação das atividades, 
com tarefas específicas e com o apoio ativo da direção, do corpo docente e da Associação de 
Estudantes. 

As comunicações orais contaram com salas específicas por eixo temático, assim como a 
dinamização de atividades: oficinas, minicursos, mesas de diálogo e a apresentação de pósteres. 
Uma equipa de 10 estudantes de Ciências da Educação foi destacada para dar acolhimento a cada 
delegação e apoio logístico em sala garantindo equipamentos, água, material higiénico e de 
prevenção (máscaras faciais, álcool gel e outros) e todo o suporte necessário para os 
apresentadores e para o público. 

Sessão de Abertura 

A sessão de abertura contou com a participação do Secretário Executivo da CPLP, Dr. Zacarias da Costa, 
através de uma mensagem em formato de vídeo, da Reitora da UNICV, com uma mensagem no mesmo 
formato e com comunicações presenciais do Presidente da ASPEA Associação Portuguesa de Educação 
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Ambiental/REDELUSO, Prof. Joaquim Ramos Pinto e da Presidente da Comissão Organizadora do Congresso, 
Prof. Maria Miguel Estrela. A abertura realizou-se na presença de representantes da autarquia local, dada 

a dificuldade da convidada do governo central em deslocar-se a Mindelo.  

 

 

 
Ilustração 5: Sessão de abertura  



VI Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades de Língua 
Portuguesa 

 

Oceano, Lusofonia e Educação Ambiental: Caminhos de Esperança para uma Transformação 
Socioecológica na CPLP 

20 

Tabela 5: Programação Detalhada do VI EALusófono 
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Oficinas, minicursos e sessões de cinema 

A programação contemplou atividades dinamizadas fora do espaço físico da FaED, nomeadamente no CCM 
- Centro Cultural do Mindelo, um dos mais importantes espaços culturais do país, que albergou a άPartilha 
de Sabores e de Culturas Lusófonasέ e o Ciclo de Cinema, com a projeção de filmes com temáticas 
ambientalistas, que contaram com a curadoria de ativistas da Associação Biosfera I. A partilha de sabores e 
de culturas lusófonas contou com a participação ativa de todos os países presentes, acompanhado de um 
momento musical. 

Foi realizada uma oficina ŘŜ  άwŜŎƛŎƭŀƎŜƳ ŘŜ ±ƛŘǊƻέ ƴŀ 9L/a- Escola Industrial e Comercial do Mindelo, 
liderada pela ONGD EducÁfrica e com a participação da Cooperativa de Educação Ambiental Repensar, de 
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Moçambique e, com o engajamento das coordenações e dos alunos dos cursos de Artes Gráficas e 
Construção Civil da EICM. 

 ! hŦƛŎƛƴŀ ά5ŀƴœŀ /ƻƳƻ aŜƳƽǊƛŀ ±ƛǾŀέ Ŧƻƛ ŘƛƴŀƳƛȊŀŘŀ ƴǳƳ ŜǎǇŀœƻ ŀōŜǊǘƻΣ ƴŀ tǊŀƛŀ Řŀ [ŀƎƛƴƘŀ, em 
contacto direto com a natureza.  

 

 

Ilustração 6: Oficina Dança como Memória Viva, realizada na praia da Laginha 

Tabela 6: Oficinas realizadas 

Ref. Oficina Autores Instituição País 

1 
Evolução dos principais grupos de 
plantas: a alga que queria ser flor 

Ana Cristina Pessoa 
Tavares dos Santos 

Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra 

Portugal 

2 
Lixomarinho.app - Quanto lixo há na 
tua praia? 

Filipa Bessa, Paula 
Sobral 

Universidade de  
Coimbra/MARE  

Portugal 

3 
Plasticologia Marinha - Atividades 
escolares 

Nicole Mueller 
Januário 

Escola 
Internacional/Lisboa 

Portugal 

4 Reciclagem de vidro 
Inês Rodrigues, 
Juliano Ferreira, 
Carlos Serra  

Educafrica 
ONGD/Cooperativa de 
Educação Ambiental 
Repensar  

Portugal            
Moçambique 

5 
Habitat de transição ... água salgada, 
vidas amargas 

Silvia Franco, 
Mônica Maria 
Borges Mesquita 

MARE/Centro de 
Ciências do Mar e do 
Ambiente 

Portugal 

6 Parlamento Oceânico 
Maria Matos 
Santos, Mônica 
Mesquita 

MARE-NOVA)/ 
Universidade NOVA de 
Lisboa 

Portugal 

7 

Oficinas pedagógicas EducOceano - 
Estratégias e metodologias de 
aprendizagem ativa em literacia 
marinha, dentro e fora da sala de aula 

Rute Candeias dos 
Santos Inácio 
 

ASPEA Associação 
Portuguesa de Educação 
Ambiental 
 

Portugal 

8 Dança como memória viva  António Tavares CCM  Cabo Verde 
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Ilustração 8: Oficina de Reciclagem de Vidro na EICM Escola Industrial e Comercial do Mindelo 

 
Ilustração 9: Instalação de uma máquina de trituração do vidro, de fabrico local, para a Oficina de 
reciclagem de Vidro, na EICM Escola Industrial e Comercial do Mindelo 
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Formação e capacitação de técnicos e professores 

No âmbito do VI Congresso Internacional de Educação Ambiental dos Países e Comunidades de Língua 
Portuguesa, no sentido de aproveitar e de potencializar a presença de especialistas de Educação Ambiental 
do espaço lusófono, com a coordenação dos mesmos, promoveu-se uma formação de formadores em 
Educação Ambiental, através da capacitação de professores/as, assente nos seguintes eixos: 

1. Capacitar professores/as a partir de metodologias ativas, para explorar a componente da Educação 

Ambiental na ação educativa com impacto na formação de consciência crítica, no desenvolvimento e 

na formação dos mais jovens, com vista a mudanças comportamentais para um futuro 

ambientalmente sustentável; 

2. /ǊƛŀǊ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŜƳ ƴƻ ±L /ƻƴƎǊŜǎǎƻ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άh/9!bhΣ [¦SOFONIA 

e EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CAMINHOS DE ESPERANÇA PARA UMA TRANSFORMAÇÃO SOCIO-

9/h[jDL/! b! /t[tέ; 

3. Estimular os professores para a investigação científica sobre o meio ambiente e a educação ambiental; 

Tabela 6: Capacitação de professores em Educação Ambiental 

Atividade Formadores/as Instituição Pais Inicio Fim Sala 

2 de Novembro 

Capacitação de professores 
em Educação Ambiental 

Marília Andrade 
Torales Campos 

Universidade Federal do 
Paraná ς Brasil  e Uni. 
Lusófona de Lisboa 

Brasil 14:30 15:30 31 

Capacitação de  professores 
em Educação 
Ambiental/Projetos 

José Luis Monteiro OIKOS Desenvolvimento Portugal 15:30 17:30 31 

3 de Novembro 

Capacitação de docentes em 
Educação 
Ambiental/Geociência 

Anabela Gonçaves 
Cruces 

Universidade Lusófona de 
Lisboa 

Portugal 14:30 16:00 
UNICV | 
Casa da 
Ciência 

4 de Novembro 

Visitas de campo: Baia Norte 
e Praia Grande  

Anabela Gonçaves 
Cruces 

Universidade Lusófona de 
Lisboa (Portugal)/ 
Associação Biosfera I 

Portugal     
Cabo 
Verde 

07:30 12:00 

Baia 
Norte/Pr
aia 
Grande 

Capacitação de  professores 
em Projetos 

José Luis Monteiro 
OIKOS Desenvolvimento 
(Portugal) 

Portugal 14:30 16:30 31 

Conversa aberta sobre 
projetos 

Lourdes Brazil ONG Genesis Brasil 16:30 17:30 31 

Total 4 Formadores/as  14 Horas  

A realização desta capacitação teve como base a participação e o envolvimento dos seguintes agentes: 
professores/as do Ensino Básico Obrigatório (1º ao 8 ano) e de integrantes das equipas pedagógicas de São 
Vicente e Santo Antão, bem como especialistas e congressistas que participaram no VI Ealusófono e que 
podem criar um efeito multiplicador na sua participação contribuindo para formar docentes, num total de 
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16 participantes. Desta capacitação resultaram ideias de projetos e parcerias transnacionais a concretizar 
no espaço de tempo que nos separa do Congresso seguinte.  

 

Minicurso de Avaliação de Impacto Ambiental 

Promoveu-se um minicurso ŘŜ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ 
LƳǇŀŎǘƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭέ ƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻ ǇƻǊ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛǎǘŀǎ 
sa APA Agência Portuguesa do Ambiente, com uma 
duração de 10 horas e com a participação de 
técnicos das autarquias da zona norte de Cabo 
verde e, de outros congressistas dos outros países 
da CPLP. 

Para além das oficinas de caráter vincadamente 
prática, seis (6) minicursos com a mesma 
abordagem foram operacionalizados com o 
objetivo de desenvolver competências 
(habilidades e conhecimentos) com potenciais 
desdobramentos pragmáticos nos países e 
comunidades da CPLP.  

Também foi feito um apelo no sentido das pessoas 
presentes seja em termos institucionais, seja como 
ONG, organismo governamental, academia, seja 
em termos individuais, profissionais, como ativista, 
docente ou investigador potenciassem os 
contactos estabelecidos, no sentido de os 
transformar em parcerias efetivas para o 
aprofundamento das trocas e das atividades. 

 

Conferências e Painéis 

A conferência de abertura, como já foi referido, foi proferida pelo Presidente da Biosfera I, o oceanógrafo 
Tommy Melo, que versou sobre o engajamento das novas gerações na preservação do oceano, com uma 
nova abordagem educacional focada na literacia oceânica. 

Seguiu-se o Painel I que abordou a Educação Ambiental e a Literacia Oceânica com oradores de Angola, 
Brasil e Portugal. Os painéis foram desenhados para ocupar o período da manhã, entre as 10h00 e as 12h30, 
a seguir a conferência do dia. 

O painel 2 foi dedicado à Ecocidadania, Conservação da Natureza e Cooperação na CPLP decorreu no 
segundo dia das 9h00 às 12h30, com nove comunicações e a habitual pausa para café, além de espaço para 
debate e colocação de questões.  
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Ilustração 10: Conferência de Abertura -Tommy Melo 

 

Conforme referido  o terceiro dia, não foi em sala, não se realizou conferências nos moldes tradicionais, 
mas sim ricos momentos de aprendizagem e partilha em intercâmbios com comunidades  e trabalho de 
campo tanto na ilha de São Vicente como na  lha de Santo Antão, com omento apelidados pelos 
ŎƻƴƎǊŜǎǎƛǎǘŀǎ ŘŜ άƳłƎƛŎƻǎέ ŎƻƳ ŀƻ ŜŎƭƻǎńƻ ŘŜ ƻvos e nascimento de tartaruguinhas nas praias de Norte de 
.ŀƛŀ Ŝ ǇǊŀƛŀ DǊŀƴŘŜΣ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Řƻ ά{ŀƴŘƛƳƻǊŀέ Ŏŀƴœńƻ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ǇŀǊŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŎǊƛŀƴœŀǎΣ ǉue foi 
encenada para proteger as árvores na floresta do Planalto Leste, ou o gesto pioneiro em que as crianças 
levaram os congressistas para a plantação das primeiras árvores da floresta do Planalto Norte que vai assim 
ver a sua aridez pintada de verde, num futuro próximo. 

O terceiro painel no dia 5, decorreu com o tema Direitos Humanos, Crise Climática e Valorização das 
Comunidades, tendo sido intercalado pela Maior Aula do Mundo: os Objetivos de desenvolvimento 
Sustentável em parceira com a UNICEF e a DNE. 

A conferência de encerramento contou com uma comunicação de uma representante do Fórum 
Infantojuvenil: Laura Melo Andrade de 12 anos de idade. 
 

Tabela 7: resumo das conferências 

Conferência Orador Instituição País Início Fim Local 

I - Conferência de Abertura: 2 de Novembro 

O Nosso Oceano: a 
esperança reside na 
educação das novas 
gerações 

Tommy 
Melo 

Associação 
Biosfera I 

Cabo Verde 09:30 10:00 Auditório 
FaED 

II ς Conferência: 3 de Novembro 
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A ENEA portuguesa, percurso 
e primeiros resultados 

Manuel 
Francisco 
Teixeira 

APA Portugal 09:30 10:00 Auditório 
FaED 

III ς Conferência de Eccerramento: 5 de Novembro 

Cultura Local, boas práticas e 
Educação ambiental 

José Maria 
Semedo 

UNICV Cabo Verde 16:00 16:45 Auditório 
FaED 

 

Painéis 

 As comunicações dos painéis contemplaram a participação de todos os países da CPLP presentes, e de 
todos os congressistas que, para além de apresentar e de assistir, puderam participar através de diferentes 
tarefas e funções, nomeadamente de moderadores/as, coordenadore/as, entre outros. Foi sempre 
reservado um tempo para discussões suscitando assim o confronto de ideias e de perspetivas, a partilha de 
experiências e de conhecimentos e o aprofundamento dos temas em debate. Tendo sido realizados 3 
painéis: 

Painel I: Educação Ambiental e literacia do Oceano na CPLP; 

Painel II: Eco-cidadania, Conservação da Natureza e Coooperação na CPLP; 

Painel III: Direitos Humanos, Crise Climática e Valorização das Comunidades. 

 
Ilustração 11: Apresentação de trabalho : Aguinaldo David ς Associação Amigos da Natureza-Cabo Verde  
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A maior Aula do Mundo  

Com o objetivo de promover um grande engajamento dos ativistas juniores, no contexto das comunicações, 
foi realizada, no dia 5 de Novembro, no Painel III, a atividade denominada  άA Maior Aula do Mundo,έ em 
parceria com a UNICEF Cabo Verde e com  a DNE Direção Nacional de Educação, com a participação 
presencial dos delegado do Fórum Infantil de Cabo Verde, do Ambientalista Carlos Serra, a especialista em 
literacia do Oceano Raquel Costa de Portugal,  e da Sra. Celeste Benchimol em representação dos escritórios 
das Nações Unidas em Cabo Verde da UNICEF. Esta atividade foi transmitida em direto através do 
streaming, para um público de aproximadamente 6000 alunos e docentes do Ensino Básico de Cabo Verde, 
para além de outros congressistas de diferentes países que puderam acompanhar as transmissões on line, 
incluindo esta.  

 

Ilustração 12: Congressistas assistindo à Maior Aula do Mundo 

 

A EcoYouth 

Neste mesmo dia, o último do Congresso, foram apresentadas as comunicações da EcoYouth, grupo 
organizado a partir do projeto EYFET -Empowering youth for facilitating ecological transition, enquadrado 
no programa ERASMUS+ Capacity Building for Youth in ACP countries, Latin America and Asia, que envolve 
um consorcio onde participam jovens e entidades de Galiza, Moçambique, Portugal e Cabo Verde. O projeto 
que promove o conhecimento sobre o ambiente local, boas práticas ambientais e a realização de atividades 
de sensibilização e mentoria verde apresentou no Congresso os resultados alcançados até ao momento, as 
atividades programadas e as pesquisas sobre o estado da arte do ambiente nos territórios envolvidos. A 
apresentação contou com a participação de jovens  de Portugal, Cabo Verde, Galiza e Moçambique, em 
plenária e também numa sala de atividades paralelas, com a participação de jovens dos outros países da 
CPLP presentes, nomeadamente Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, incluindo a Rede de Jornalistas para o 
Ambiente e a Associação de Estudantes da UNICV. 

 

Grupos de Trabalho 

! άƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ 
ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŘŜ ǎŀƭǾŀƎǳŀǊŘŀ Řƻ ōŜƳ ŎƻƳǳƳΣ όΧύέ 
afirmada na VIII Reunião de Ministros de Ambiente da CPLP, realizada a 26 de novembro 2020, deu origem 
Ł Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǉǳŜ ƛǊł ǇǊŜǇŀǊŀǊ ǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ άtǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ [ƛƴƘŀǎ 
orientadoras para elaboração e implementação Estratégias de Educação AmōƛŜƴǘŀƭ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ Řŀ /t[tέΦ 
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No contexto deste congresso, foi realizado um levantamento preliminar das políticas de Educação 
Ambiental que permitiram perceber a existência de diferenças no ciclo de políticas públicas de cada país 
(construção de agenda; formulação da política; processo decisório; implementação e avaliação).  

Desta forma, reconheceu-se a pertinência de que o referido grupo de trabalho acolha uma perspetiva 
intersectorial, propondo-se que seja constituído por representantes oficiais dos EM da CPLP, da 
comunidade científica e da sociedade civil.  

Espera-se que o processo induza a construção colaborativa e multiatores a nível da CPLP no âmbito da 
Educação Ambiental. 

 

 

Ilustração 13: GTEA 

Neste contexto, o GTEA analisou o quadro de necessidades apresentadas pelos países, capacitando-os e 
contribuindo para o aumentado da perceção política sobre a importância de aprovação de Estratégias 
Nacionais de Educação Ambiental. 

! ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŘŜ άtǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ [ƛƴƘŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǊŀǎέ ǎŜǊł ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŘŜǎŀŦƛƻ Řƻ D¢9!Σ 
prevendo-se que a sua elaboração possa estar concluída até ao final do primeiro semestre de 2022.  

O GTEA poderá manter as funções de apoio e acompanhamento aos processos de elaboração e aprovação 
dessas Estratégias, caso os países que os iniciem ou o solicitem. 

O GTEA apresentará uma proposta para circulação do presente documento aos órgãos competentes da 
CPLP, antecipando-se a sua eventual apresentação ao Secretariado Técnico da Reunião de Ministros do 
Ambiente.  

 

Mesas de Diálogo 

As mesas de diálogo constituíram-se em fóruns privilegiados de debate à volta de temáticas de interesse 
para os países e especialistas presentes. 

Pode-se encetar diálogos e debates produtivos entre pares com interesses comuns em diferentes 
temáticas, nomeadamente, o associativismo juvenil; a rede de escolas dos países lusófonos para a 
abordagem da literacia marinha; o oceano; habitação, urbanismo e as mudanças climáticas e o papel dos 
jovens na justiça climática.  
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As mesas de diálogos representaram momentos criativos e descontraídos de apresentação de trabalhos no 
±L 9ŀƭǳǎƽŦƻƴƻΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ǾƛƴŎŀŘŀƳŜƴǘŜ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎƻΣ ΨƘƻǊƛȊƻƴǘŀƭΩ, e participativo, com pequenos grupos de 
especialistas e de congressistas interessados na discussão de temáticas especificas. 

Houve muito interesse e uma recetividade muito positiva relativamente a este formato pelo que 
consideramos que deve ser objeto de continuidade e de aprofundamento.  

 
Tabela: Mesas de Diálogo no VI EALusófono 

Mesa de Diálogo Facilitador/a Instituição País Início Fim Local 

Mesa 1 | 2 de Novembro 

O associativismo juvenil: 
importância e motivação 

Ana Sofia 
Henriques 

ASPEA Portugal 14:30 15:30 Sala 15 

Mesa 2| 2 de Novembro 

"AproxiMAR"  - Proposta de 
criação de uma rede de 
escolas nos Países Lusófonos 
com um projeto comum 
sobre o Oceano e a Literacia 
Marinha 

Rute Candeias ASPEA Portugal 16:30 17:30 Sala 15 

Mesa 3| 3 de Novembro 

Rede Oceanos: uma proposta 
em construção 

Marília Campos 
Isis Silva 

UFP/UFRG Brasil 14:30 15:30 Sala 15 

Mesa 4| 3 de Novembro 

Habitação, Urbanismo e 
Mudanças Climáticas Nuno Flores 

OIB 
Outros 
Bairros 

Cabo 
Verde 

15:30 16:30 Sala 15 

Mesa 5| 3 de Novembro 

O papel dos jovens na luta 
pela Justiça Climática 

Ana Sofia 
Henriques 

ASPEA Portugal 16:30 17:30 Sala 15 
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Ilustração 14: mesa do dialogo 

Os trabalhos apresentados em formato de mesas de diálogo à semelhança das outras áreas de trabalho 
passaram pelo filtro da Comissão Científica. As mesas contaram com facilitadores que conduziram os 
trabalhos através de dinâmicas participativas de modo a suscitar a participação de todos os presentas na 
sala.  

! aŜǎŀ п Υ άIŀōƛǘŀœńƻΣ ¦ǊōŀƴƛǎƳƻ Ŝ aǳŘŀƴœŀǎ /ƭƛƳłǘƛŎŀǎέ ŘƛƴŀƳƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ !ǊǉǳƛǘŜǘƻ /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Řƻ 
Projeto Outros Bairros, financiado pelo MIOHT Ministério de Infraestruturas, Ordenamento do Território, 
Habitação e Transporte de Cabo Verde trouxe uma nota inovadora, contou também com a presença de um 
grupo de mulheres líderes da comunidade benificiária do projeto, que desempenham um papel relevante 
na requalificação de uma bairro de construções espontâneas no sentido de introdução de correções 
torrenciais, prevenção de catástrofes naturais e educação para intervenções sustentáveis na abordagem 
dos territórios urbanos. 

 

Apresentação de Pósteres 

Nesta edição do EALusófono optou-se por configurar a Apresentação de Pósteres de forma diferente das 
edições anteriores, e que estes trabalhos eram apresentados no horário e no mesmo espaço do café. 

No VI EALusófono foi destinado um local específico e horários para a apresentação dos pósteres em que os 
congressistas interessados ponderam dedicar um tempo específico para assistir as apresentações, dando 
assim maior atenção e importância aos trabalhos aprovados nesta área específica. 
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Ilustração 15: apresentação de Pósteres 

 

 

 

 

 

 

Tabela: Apresentação de Pósteres no VI EALusófono 

Apresentação de Pósteres Apresentador/a Instituição País Início Fim Local 

2 de Novembro 

Agora o Planeta Terra...e 
depois? 

Anabela Santos 
Escolas rainha 
Santa Isabel 

Portugal 14:30 17:30 Sala 81 

Roteiro da Flora Portuguesa 
no Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra 

Maria Lisboa da 
Silva, Ribeiro de 
Campos 

Universidade 
de Coimbra 

Portugal 16:30 17:30 Sala 81 

Camarinhas ς o projeto 
9ƳŎн Ψ9ȄǇƭƻǊŀǊ aŀǘƻǎ ŘŜ 
/ŀƳŀǊƛƴƘŀ Řŀ /ƻǎǘŀΩΥ Řŀ 
educação ambiental à 
recuperação de uma 
população em declínio na 
zona costeira de Moledo 
(Portugal) 

Maria Lima, Lia, 
Vasconcelos, 
Pedro Brás de 
Oliveira 

MARE Portugal     Sala 81 
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Utilização de drone na 
agricultura e reflorestação 

Erico Pinheiro 
Fortes 

PrimeBotics 
Cabo 
Verde  

16:00 16:15 Sala 81 

Avaliação da ecotoxicidade 
da ciclofosfamida em 
mexilhões Mytillus 
galloprovincialis e 
comparação com a sua 
citotoxicidade em linhas 
celulares humanas 

Elna Iliana Lima 
Fernandes 

UTA 
Universidade 
Técnica do 
Atlântico 

Cabo 
Verde  

16:15 16:30 Sala 81 

Smart Fishing ς Integração 
de tecnologia para uma 
pesca local segura e 
sustentável 

Maria dos 
Santos, Sílvia 
Franco, Pedro 
Ferreira 

MARE Portugal 16:30 16:45 Sala 81 

 

Apresentação de Livros e Revistas 

Esta atividade foi realizada numa outra dependência da UNICV, num espaço aberto, onde se situa a Reitoria 
e a FCSHA ς faculdade de Ciências Sociais, Humanas e Artes. Limitou-se a três apresentações dada a 
impossibilidade de participação presencial de outros autores, que não puderam viajar para Cabo Verde.  

O belo e emblemático edifício histórico no centro do Mindelo, conhecido por Liceu Velho, também acolhe 
a Casa da Ciência onde decorreram atividades de formação para os professores conforme programado. 

 

Tabela: Apresentação de Livros e Revistas no VI EALusófono 

Apresentação de Livros e 
Revistas 

Apresentador/a Instituição País Início Fim Local 

2 de Novembro 

Alterações Climáticas: 
Realidade Incontornável  

Nicole Januário, 
Nuno Farinha, 
António Eloy 

Escola 
Internacional/
Lisboa 

Portugal 18:00 18:20 
UNICV/
Liceu 
Velho 

Catálogo de Boas Práticas 
Agroecológicas nas Áreas 
Protegidas de Santo Antão, 
São Nicolau, Santiago, Fogo - 
Cabo Verde 

Adriano Palma, 
Aguinaldo 
David, 
Guilherme 
Gonçalves e 
Alberto Sentís 

CERAI /INIDA  
Cabo 
Verde  

18:20 18:40 

UNICV/
Liceu 
Velho 

Apresentação de coletânea 
de livros da autoria de Ana 
Cristina Pessoa Tavares dos 
Santos 

Ana Cristina 
Pessoa Tavares 
dos Santos 

Museu da 
Ciência da 
Universidade 
de Coimbra 
Portugal 

Portugal 18:40 19:00 

UNICV/
Liceu 
Velho 
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Minifeira de Artesanato 

No âmbito das atividades culturais do VI Congresso Internacional dos Países e Comunidades de Língua 
Portuguesa promoveu-se uma mini-feira de artesanato em parceria com a Rede de Turismo Sustentável de 
São Vicente. 

A atividade englobou contactos com artesãos certificados e que trabalham com regras ecologicamente 
associados à loja de comercio justo e sustentável do Centro. 

A exposição/venda englobou produtos e artefactos elaborados por mulheres, publicitações de roteiros 
turísticos, bem como de outro material informativo que pudesse ser útil aos congressistas. 

A associação SIMILI que recicla lixo marinho, sobretudo redes que dão à costa e são recolhidas para depois 
serem usadas como fios de tecelagem também esteve presente na feira e fez demonstração viva de 
tecelagem com fios apanhados nas praias da ilha. 

Esta atividade foi muito bem acolhida pelos congressistas e incluiu também uma apresentação de produtos 
da Guiné Bissau, que optou por apresentar os seus produtos gastronómicos e dança neste momento.  
Moçambique também aproveitou a ocasião para expor material gráfico de divulgação de atividades de EA. 

 
Ilustração 16: Mini-feira de Artesanato Cabo-verdiano e de Turismo Sustentável 

 

Comunicações Orais  

As apresentações das Comunicações Orais foram estruturadas em cinco (5) salas correspondentes aos cinco 
Eixos Temáticos correspondentes. A cada eixo fez-se corresponder um coordenador que assumiu a gestão 
do tempo e de outros aspetos das apresentações, garantindo igualmente a coordenação de todo o suporte 
necessário os congressistas em sala. Cada sala contou igualmente com o apoio de um estudante e de outros 
elementos da comissão organizadora no sentido de garantir todo o material necessário e outros eventuais 
apoios requeridos por apresentadores e pela assistência. 
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As Comunicações Orais ocorreram no período da tarde das 14h:30 às 18h:00, paralelamente a outras áreas 
de trabalho como Oficinas, Minicursos, Mesas de Diálogo e outros. A gestão da participação deu-se a partir 
de inscrições realizadas previamente na secretaria do Congresso, o que não impedia as inscrições diretas 
em sala em caso de vagas. Previu-se uma lotação máxima de 18 pessoas por sala, tendo a assistência 
mantido uma média de 14 pessoas. No entanto, no geral as comunicações contaram com uma boa 
assistência. 

Foram apresentados sessenta (60) apresentações, incluindo três (3) através de vídeos previamente 
enviados. As comunicações foram objeto de discussão e geraram momentos de debate e de partilha de 
conhecimentos, experiências e ideias de projetos.  

 

Visitas a Parques/ Reservas Naturais, Iniciativas e Projetos Locais 

As visitas aos Parques Naturais, Reservas da Biosfera e Iniciativas e Projetos Locais constituíram-se em 
momentos muito privilegiados de permuta entre os congressistas, entre estes e as ONG cabo-verdianas e, 
entre estes e as comunidades locais. Para a gestão logística e organizativa previamente foram abertas 
inscrições on line, com formulários Google, através das quais os congressistas puderam optar pela visita 
desejada. 

Foram realizadas um total de cinco (5) visitas, sendo três (3) na Ilha de São Vicente e duas (2) na Ilha vizinha 
de Santo Antão, que requereram uma viagem de barco de uma hora de duração. As visitas realizadas foram: 

1. Orla Marítima do Norte Baia onde foi realizada uma campanha simbólica de limpeza, em parceria 

ŎƻƳ ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ .ƛƻǎŦŜǊŀ LΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǎŜǳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά{ƻƴŎŜƴǘŜ Yƻǎǘŀ [ƛƳǇeέΦ  ! ŎŀƳǇŀƴƘŀ ŘŜ 

limpeza foi seguida de uma trilha/percurso de visita as formações dunares, acompanhada de uma 

aula sobre estas formações, coordenada pela Professora Anabela Cruces; 
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Ilustração 17: Vista ao Norte da Baia e apresentação sobre formações dunares 

 

 

2. Orla Marítima Praia Grande onde foi igualmente realizada uma campanha simbólica de limpeza, 

ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ .ƛƻǎŦŜǊŀ LΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǎŜǳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά{ƻƴŎŜƴǘŜ Yƻǎǘŀ [ƛƳǇeέΦ  ! 

campanha de limpeza foi seguida de apresentações sobre a Nidificação das Tartarugas e Lixo 

Marinho feitas por técnicos e ativistas da ONG Biofera. 
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Ilustração 18: Visita a Praia Grande acompanhada de campanha de limpeza e apresentação sobre 

Nidificação das Tartarugas e Lixo Marinho 

 

3. Visita ao Parque Natural do Monte Verde  
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Ilustração 18a: Visita ao Parque Natural do Monte Verde 

 
Ilustração 16b: Visita ao Parque Natural do Monte Verde 

 

A presença de Plantas Endémicas no Parque Natural do Monte Verde foi o grande atrativo desta visita na 

qual os congressistas puderam assistir a uma apresentação sobre a "Biodiversidade e endemismos", 

proferida por uma técnica do Ministério do Ambiente. Promoveu-se igualmente uma atividade de Caça ao 

Tesouro com o objetivo de identificação de plantas endémicas por parte dos congressistas. Uma terceira 

atividade foi um lanche com comida típica realizado em parceria com um operador local. 

 

Os três grupos das visitas em S. Vicente juntaram-se depois para um almoço na bela praia da Baía das Gatas. 

 

4. Visita à Reserva Natural Planalto Norte (Ilha de Santo Antão) 

A visita ao Planalto Norte de Santo Antão foi programada e operacionalizada em estreita colaboração com 

a comunidade local, as Câmaras Municipais do Porto Novo  e do Paul e a Delegação Municipal do Ministério 

do Ambiente e contou com a presença do presidente da autarquia do Porto Novo. 

Esta visita contemplou as seguintes atividades: 

Á A apresentação de aspetos relevantes da cultura e das atividades socioeconómicas 

locais pelo ancião da comunidade; 

Á Campanha simbólica de plantação de árvores, tendo como guia as crianças da escola 

de ensino básico local, configurando o primeiro embrião de uma floresta; 

Á Lanche e almoço comunitários preparados pela comunidade local. 

Ressalta-se que os serviços de transporte automóvel e de alimentação foram fornecidos por 

operadores locais. 
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Ilustração 19 a e b: Crianças da escola local e uma congressista durante a plantação de árvores 
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5. Visita à Reserva da Biosfera do Planalto Leste (Ilha de Santo Antão) 

A semelhança da visita ao Planalto Norte esta também foi programada e operacionalizada em 

estreita colaboração com a comunidade local, as Câmaras Municipais do Porto Novo e do Paul e 

com a Delegação do Ministério do Ambiente. 

Foram realizadas também atividades sociocomunitárias, com uma presentação de um ancião da 

localidade, a propósito da cultura local e das atividades socioeconómicas locais, uma campanha 

simbólica de reflorestação de uma parte da floresta que foi queimada numa época recente e, 

também uma performance simbólica de proteção da parte da floresta que sobreviveu as chamas 

dinamizada por uma encenadora cabo-verdiana. 

Promoveram-se igualmente um lanche e um almoço comunitário, com produtos típicos locais 

organizados pela comunidade. 

 

 
Ilustração 20: viveiros onde foram preparadas as plantas para a reflorestação 
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Ilustração 21: Paisagem do planalto Leste 

  






















































































